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CIÊNCIA E ESPIRITUALIDADE NO PLANETA

ZYGMUNT BAUMAN (1925 –2017) 

* Duas manifestações do novo mal: a 
insensibilidade ao sofrimento humano e o 
desejo de colonizar a privacidade apoderando-
se do segredo de uma pessoa
* O uso Global de biografias, intimidades, 
vidas e experiências de outras pessoas é um 
sintoma de insensibilidade e falta de sentido” 



Como sugere o próprio
BAUMAN (2014), “As estatísticas são mais 
importantes que a vida humana real; o tamanho de 
um país e seu poder econômico e político são muito 
mais importantes que o valor de um de seus 
habitantes, ainda que este fale em nome da 
humanidade. Nada pessoal, são apenas negócios, 
esse é o novo Satã da modernidade líquida” . 



TEMPOS LÍQUIDOS...

Na transitoriedade e na banalidade de nossos laços 
afetivos, o compromisso é um palavrão, 
significando a contramão de como a pós 
modernidade se apresenta. A palavra de ordem é, 
ao invés disso, o descaso, a indiferença e o mínimo 
sentimento de coletividade. 



CARTOGRAFIAS AFETIVAS

“O Narcisismo se expressa ferozmente, nos induzindo 
à nomeada imoralidade de tempos antigos, pois a 
defesa do grupo, o olhar cuidadoso e genuíno às 
necessidades do outro persistem como uma 
esquecida nota de rodapé de nossos tempos 
contemporâneos”(BAUMAN, 2014)



BAUMAN ( 2014)

“o mal não está apenas confinado às guerras ou às 
ideologias totalitárias, mas sim quando revelamos 
uma atitude indiferente ao sofrimento do outro, 
sinal profundo de cegueira moral na 
contemporaneidade” (Bauman,2014)



)

Os poderes da comunidade e da cultura
estão tão frágeis, a sociabilidade tão
prejudicada, que a identidade passa a ser
uma compilação de máscaras sem
significados.



“Assumimos rostos diversos e disfarçados 
conforme a exigência do agora, sem nos determos 
a qualquer dimensão de ética e 
lealdade.”(Bauman,2014)



Sociabilidade Débil

Estamos colhendo os frutos do nosso narcisismo mais 
primário, de culto ao corpo, de aparência e de satisfação 
momentânea e situacional, que permissão nos damos para 
expressar nossos erros, nossas falhas e nossas 
imperfeições? (Bauman, 2014)



CEGUEIRA MORAL – PERDA DA SENSIBILIDADE NA MODERNIDADE LÍQUIDA

Nossos tempos, sem dúvida alguma, serão
contados através da história, como tempos de
solidão, de falta de privacidade, de novos
padrões de consumo, onde nossa capacidade de
conviver com o outro se torna cada dia mais
uma sociopatia.



2) DEVASTAÇÃO DA NATUREZA
(BIODIVERSIDADE; ECOSSISTEMAS;
BIONARRATIVAS)













NOVOS TERRITÓRIOS DE APRENDIZAGEM





3) IMPÉRIO DAS FAKE NEWS (PÓS-
VERDADE)



Os que habitam este tipo de sociedade, 
os bárbaros da humanidade 
contemporânea são indivíduos 
desprovidos de emoções e sentimentos, 
puramente inteligentes, frios e 
insensíveis.



Há uma critica a exposição pública do
reality show e outras formas de 
autoexposição em troca de atenção e fama. 
Por trás dessa exposição está o medo de 
desmoronar, o medo da desimportância.



A cultura do medo gera
uma política do medo. Advém daí a 
necessidade constante de consumir 
segurança, nos aparatos cada vez 
mais sofisticados de proteção 
contra outros seres humanos



Nas redes sociais, os sujeitos são 
destituídos de rostos de sua 
individualidade, atuando como atores, 
pessoas anônimas globais



É obrigatório espionar e vazar, embora não esteja 
claro por que motivo e com que finalidade. Isso é 
algo que deve ser feito apenas porque é 
tecnologicamente viável. Há aí um vácuo moral 
criado por uma Tecnologia. Cria-se uma Gramática 
moral do desrespeito.



A versão atualizada do Cogito de 
Descartes é “Sou visto, logo sou” 
e quanto mais pessoas me veem 
mais eu sou. 



Baumann (2014) aponta que a adiaforização
para ele, significa construir estratégias 
intencionais ou não para declarar 
determinadas ações ou inações moralmente 
neutras, impedindo que as escolhas entre 
elas sejam submetidas a um julgamento 
ético



O grande problema disso tudo é que enquanto 
toda a utilização das redes sociais vem 
amparada por um discurso de liberdade de 
expressão e aproximação entre as pessoas, o 
que ele realmente causa é o aprisionamento e 
a perda de qualquer resquício de intimidade e 
discrição.



3 GRANDES GESTOS DA ESPIRITUALIDADE 
1) OLHAR 
2) SENTIR 
3) CUIDAR 



OLHAR 
COMPASSIVO



“A decepção mais comum é não 
podermos ser nós próprios, mas a 
forma mais profunda de decepção é 
escolhermos ser outro antes de nós 
próprios.” Søren Kierkegaard



ONTOLOGIA DO CUIDADO 



GRANDES ESPERANÇAS PARA O 
SENTIDO DA VIDA

*Revolução dos Afetos
*Revolução do Cuidado



EMMANUEL MOUNIER
(PERSONALISMO)

(1905-1950)
Contribuições da Espiritualidade Cristã



A pessoa se abre aos outros e
ao mundo, por outro, ela, “diferentemente 
das coisas”, é caracterizada pela pulsação 
de uma vida secreta, da qual parece 
derramar incessantemente a sua riqueza. É 
o momento do “recolhimento em si” 
(Emmanuel Mounier- O Personalismo)



O Personalismo consiste precisamente 
nisso: numa oposição ao individualismo.
Enquanto este último mantém o homem 
centrado sobre si mesmo, a primeira 
preocupação do personalismo é 
descentrá-lo para colocá-lo nas largas 
perspectivas abertas pela pessoa



A Pessoa, segundo o personalismo, 
surge como uma presença voltada 
para o mundo e para as outras, sem 
limites, misturadas com elas numa 
perspectiva comunitária. As outras 
pessoas não a limitam, fazem-na ser e 
crescer.



“Não existe senão para os outros, não 
se conhece senão pelos outros, não se 
encontra senão nos outros. A 
experiência primitiva da pessoa é a 
experiência da segunda pessoa” 
(MOUNIER, PERSONALISMO)



O Personalismo
quer dizer, que a pessoa é um absoluto 
em comparação com qualquer
outra realidade material ou social e com 
qualquer outra pessoa humana. Nunca 
ela pode ser considerada como parte de 
um todo: família, classe, Estado, nação,
humanidade.



O mal mais pernicioso que um regime 
político-econômico pode cometer, 
sustenta o filósofo, é sufocar na maioria 
dos homens, quer pela miséria ou 
quaisquer outros elementos, a 
possibilidade e o próprio gosto de serem 
pessoas



“O primeiro ato de uma pessoa, segundo 
Mounier, deve ser a criação, com outros,
de uma sociedade de pessoas, cujas 
estruturas, costumes, sentimentos e até
instituições estejam marcados pela sua 
natureza de pessoas” (Mounier; O 
Personalismo)



Uma série de atos originais

1) Sair de nós próprios: A pessoa é uma 
existência capaz de se libertar de si
própria, de se desapossar, de se descentrar 
para tornar-se disponível aos
outros.



Para a tradição personalista 
a ascese do despojamento
é a ascese central da vida 
pessoal.



2) Compreender: não me procurar numa pessoa 
escolhida e igual a mim, mas captar com a minha 
singularidade a sua singularidade, numa atitude de 
acolhimento e num esforço de recolhimento. Ser 
todo para todos sem deixar de ser e de ser eu. 



3) Tomar sobre nós, 
assumir os destinos, os 
desgostos, as alegrias, as 
tarefas dos outros, “sofrer 
na nossa própria carne”. 



4) Dar: a força viva do ímpeto pessoal 
está na generosidade e no ato gratuito,
na dádiva sem medida e sem esperança de 
recompensa. A economia da
pessoa é uma economia de dádiva, não 
de compensação ou de cálculo. A
generosidade dissolve a opacidade e 
anula a solidão da pessoa.




















